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AGRONEGÓCIO: INFRAESTRUTURA CRÍTICA QUE NÃO SE                                 
PODE MAIS IGNORAR  

 

Daniel Vidal Pérez (Embrapa e PPSIG/UFF) 

 

Resumo: Vários países definem suas estratégias de Defesa Nacional com base na 
proteção de suas Infraestruturas Críticas, as quais representam um ativo físico ou 
intangível cuja destruição ou interrupção prejudicaria seriamente a segurança pública, a 
ordem social e o cumprimento das principais responsabilidades governamentais. Neste 
contexto, a maioria dos países, à exceção do Brasil, são incontestes ao proteger seu 
setor de produção de alimentos como um tema de segurança nacional sob a bandeira 
de Infraestrutura Crítica. Esta estratégia é fundamental, principalmente, na atualidade, 
diante das diversas ameaças à segurança alimentar mundial, a exemplo da COVID-19, 
das mudanças climáticas e da invasão da Ucrânia pela Rússia, trazendo agitação social 
e política, principalmente, nos países mais pobres. Nesse sentido, é preponderante 
considerar a importância econômica, social e política que o sistema agroalimentar 
(“agrifood system”) tem no Brasil, como um espaço estratégico na Defesa da Soberania 
Nacional.  
Palavras-chave: Defesa, terrorismo, sanções, mudanças climáticas, segurança 
alimentar. 
 

Introdução 

O presente trabalho objetiva demonstrar a importância de se considerar o 

agronegócio como um ativo importante (Infraestrutura Crítica) do planejamento 

estratégico nacional. 

Para isso, desenvolveu-se uma pesquisa exploratória, já que não se verificou 

estudo nacional que aborde a importância da agricultura brasileira com respeito a temas 

como Infraestrutura Crítica e Defesa. Nesse sentido, foi realizada análise das bases 

bibliográficas da Web of Science, Scopus, Scielo e Google Acadêmico. Todas essas 

bases estão disponíveis via CAPES, no caso da Web of Science e Scopus, ou são 

gratuitas (livres), no caso da Scielo e do Google Acadêmico.  

Com base no material bibliográfico levantado, pretendeu se identificar estudos que 

trouxessem real contribuição para a conexão entre o setor produtivo agropecuário e a 

Infraestrutura Crítica e a Defesa em nível mundial. 

 

Discussão 

Infraestrutura Crítica e o Setor de Produção de Alimentos 

Muitos países definem a Infraestrutura Crítica como ativos físicos ou intangíveis 

cuja destruição ou interrupção prejudicaria seriamente a segurança pública, a ordem 

social e o cumprimento das principais responsabilidades governamentais (OCDE, 2008; 

Di PIETRO et al., 2021). Tais danos seriam geralmente catastróficos e de longo alcance. 
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Neste contexto, é importante ressaltar que em um estudo desenvolvido pela OCDE 

(2008) sobre a questão de Infraestrutura Crítica, o Setor de Produção de Alimentos é 

uma unanimidade entre os países analisados (Tabela 1). 
 

Tabela 1. Setores cobertos por planos de Infraestrutura Crítica. Adaptado da Tabela 2 
da OCDE (2008, pag. 5, tradução nossa). 

 

Setor Austrália Canadá Holanda Reino Unido EUA 
União 

Européia 

Energia 
(inclusive 
nuclear) 

X X X X X X 

TI e 
Comunicações 

X X X X X X 

Financeiro X X X X X X 

Saúde X X X X X X 

Produção 
Alimentos 

X X X X X X 

Água X X X X X X 

Transporte X X X X X X 

Segurança 
Serviços de 
Emergência 

X X 
Serviços de 
Emergência 

Serviços de 
Emergência 

X 

Governo  X X X X X 

Químico  X X   X 

Base Industrial 
de Defesa 

X X X 
 

X 
 

Outros X  X  X X 

 

Os EUA, um dos países pioneiros na priorização da Defesa e segurança nacional 

com base em Infraestruturas Críticas (LII, s.d.) definiu o Setor de Alimentos e Agricultura 

como um dos 16 setores cujos ativos, sistemas e redes, sejam físicos ou virtuais, são 

considerados tão vitais que sua incapacitação ou destruição teria um efeito debilitante 

sobre a segurança propriamente dita, a segurança econômica nacional, a saúde ou a 

segurança pública nacional, ou qualquer combinação disso (FDA, 2022). Neste sentido, 

os EUA entendem que o setor agrícola norte-americano possui interfaces importantes 

com outros setores de Infraestruturas Críticas, como, por exemplo, água, transporte, 

energia, produtos químicos e tecnologia da informação (FDA, 2022). 

Apesar do exposto, a agricultura vem sendo considerada pelo coletivo mundial, 

especialmente do Brasil, em segundo plano, muitas vezes ofuscado por avanços 

científicos e tecnológicos em outros campos e que ganham maior atenção pública e, 

consequentemente, notoriedade (McCREIGHT, 2021). Muitos continuam 

desconhecendo que a influência fundamental do agronegócio na economia, a exemplo 

da participação no PIB e na Balança Comercial, e no campo social, em função do número 

de empregos envolvidos, catapultam a agricultura a um espaço estratégico importante 
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dentro de um país. Sistemas de produção de alimentos robustos e resilientes são críticos 

para a estabilidade política e social de uma nação (SINAI, 2022). 

A recente escassez de alimentos induzidas pela COVID-19 e pelas mudanças 

climáticas, juntamente com a inflação e o aumento do custo de vida, induzidas pela atual 

Guerra entre Rússia e Ucrânia, aumentaram as preocupações com a segurança 

alimentar em todo o mundo (WFP, 2022). Isso tem causado agitação social e política, 

principalmente, nos países que possuem segurança alimentar mais frágil (FAO, 

2021a,b). Esse cenário atual só veio corroborar o fato de que a agricultura e os sistemas 

de produção de alimentos são estruturas extensas, abertas, interconectadas, diversas e 

complexas. Por isso, podem fornecer alvos potenciais e atraentes para ataques contra 

uma Nação. O uso de alimentos ou infraestrutura agrícola ou seus insumos (como o 

comércio de fertilizantes) como armas podem ter um impacto devastador na saúde 

pública e na economia (DHS; USDA; FDA, 2007).  

Além disso, existem outros riscos inerentes à natureza do agronegócio. Por 

exemplo, a cadeia de produção de alimentos está preparada para lidar com os 

contaminantes acidentais, a exemplo da contaminação microbiana, pois são riscos 

comuns no sistema de produção. No entanto, ela não está realmente preparada para 

combater a contaminação intencional, ou seja, a adulteração criminosa: como forma de 

auferir ganhos econômicos ou políticos/filosóficos, respectivamente, pela sabotagem de 

um rival ou de um setor que se pretende boicotar; como forma de interferência 

estrangeira sobre a economia nacional; ou como expressão do terrorismo, ou de outra 

força maliciosa, a fim de causar o pânico ou extorsão (BERGIN, 2022; SINAI, 2022).  

Não se pode esquecer, também, de que a agricultura já é um dos setores mais 

digitalizados do mundo (HÄRTEL, 2022). O fato de que as empresas de alimentos estão 

cada vez mais dependentes de serviços ligados à tecnologia da informação as tornam 

um alvo de ataques hacker. O sequestro dos dados das plantas americanas, australianas 

e europeias de processamento de carne da JBS são um exemplo disso (BBC NEWS 

BRASIL, 2021; SINAI, 2022). Por sinal, esse exemplo da segurança cibernética, que 

também faz parte das Infraestruturas Críticas de muitos países (OECD, 2008), reforça a 

ideia da forte interação entre o Setor de Produção de Alimentos e outras Infraestruturas 

Críticas, como já citado anteriormente. 

O uso de sanções geopolíticas travestidas de barreiras protecionistas e restrições 

comerciais são outra ameaça. Basta tomar como exemplo as ações da China com 

respeito à Austrália, após esta ter pedido uma análise independente sobre as origens do 

surto da COVID-19 (SINAI, 2022). Ataques como esses afetam profundamente a 

economia de uma nação, com fortes consequências sociais e políticas derivadas do 

desemprego que se segue em toda cadeia produtiva. 
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Outra ameaça, de caráter mais global, diz respeito ao aumento da frequência e da 

gravidade de eventos climáticos extremos e seu impacto sobre o Setor de Produção de 

Alimentos, que deve se adaptar e lidar com níveis de risco sem precedentes em nossa 

história (GRAVES, 2022). Estudo da FAO (2021a) aponta que a agricultura foi o setor 

que mais perdas teve com respeito a desastres climáticos quando comparado à indústria, 

turismo e comércio. As mudanças climáticas já estão afetando os quatro pilares da 

segurança alimentar em todo mundo, a saber: a disponibilidade de alimentos, o acesso, 

a utilização e a estabilidade de cada um dos anteriores ao longo do tempo (FAO, 2021a).  

Disrupções em qualquer ponto do sistema agroalimentar (“agrifood system”), ou 

seja, antes e depois da porteira, incluindo aqui a produção, transporte, armazenamento, 

consumo e descarte de alimentos (FAO, 2021b), podem levar ao rápido estabelecimento 

da insegurança alimentar, a qualquer momento, independente do grau de segurança 

alimentar anterior do país (BROWN et al., 2015; FAO, 2021a). A década 2010-2019 foi 

uma das mais turbulentas, no que concerne ao número de desastres por ano, e esse 

cenário não parece que irá mudar na década de 2020 (FAO, 2021a). 

 

Trajetória e Importância Estratégica do Agronegócio Brasileiro 

A agricultura, no Brasil, desde o descobrimento até 40 anos atrás, pode ser 

simplesmente resumida em uma série de ciclos de monoculturas para fins de suprimento 

do mercado externo: cana-de-açúcar, a partir do século XVI até o final do século XVIII, 

quando se perdeu a competitividade para as colônias holandesas no Caribe; café, a partir 

do século XVIII até década de 30 do século XX, em função da crise econômica mundial 

de 1929 (NAVARRO; BUAINAIN, 2018). No entanto, não se pode esquecer que essas 

duas culturas foram a principal expressão econômica do Poder Nacional à época, sendo 

responsáveis pelos primeiros esboços da sociedade brasileira.  

No período de 1965-1980, conforme Delgado (2001), as ideias de Delfim Neto e de 

sua equipe da Universidade de São Paulo (USP) passaram a influenciar o 

desenvolvimento agrícola brasileiro. Para eles, a resposta à expansão do setor agrícola 

estaria, como definido por Delgado (2001), na integração técnica-agricultura-indústria. 

Ela seria caracterizada pelo uso crescente de: insumos, tais como fertilizantes, 

defensivos, sementes melhoradas etc.; de mecanização agrícola; e da integração entre 

a produção primária de alimentos, matérias-primas e vários ramos industriais. Ou seja, 

“Tratava-se, no caso, de fazer crescer a produção e a produtividade do setor agrícola, 

puxadas pela demanda urbana e pela demanda externa em processo de acelerado 

crescimento.” (DELGADO, 2001, p. 164). 
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Alves, Contini e Gasques (2008, p. 70) destacam a importância de três políticas 

nesse contexto:  

[...] o crédito subsidiado, principalmente para a compra de insumos modernos e 
financiamento de capital; a extensão rural; e a pesquisa agropecuária (Sistema 
Nacional de Pesquisa Agropecuária - SNPA), liderada pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). 

 

A tendência nos últimos 40 anos tem sido de crescimento sistemático da produção 

das lavouras brasileiras, o que tem ocorrido, principalmente, por causa dos ganhos de 

produtividade. De fato, a organização e o intenso processo de modernização das cadeias 

produtivas do agronegócio, antes e depois da porteira, a partir da década de 1990, 

aliadas a conjuntura macroeconômica nacional e mundial, fizeram com que o 

agronegócio se tornasse o principal responsável pelo superávit da balança comercial 

brasileira (Figura 1). Entre 1997 e 2021, o saldo da balança agrícola do País pulou de 

US$ 15,2 bilhões para US$ 105,1 bilhões, valores que têm contribuído para o equilíbrio 

das contas externas do País (Figura 1).  

 

                     

Figura 1. Evolução Anual dos saldos da Balança Comercial Brasileira, do Agronegócio e 
de outros setores no período de 1997 a 2021 (em US$ bilhões). Fonte: BRASIL (2021). 

 

À medida que esse processo foi se consolidando, o Brasil foi se transformando num 

grande “player” no negócio agrícola global (EMBRAPA, 2018). Entre 1977 e 2021, a 

produção de grãos, que era de 46,9 milhões de toneladas, cresceu mais de cinco vezes, 

atingindo 256,7 milhões, enquanto a área plantada aumentou apenas 88% (Figura 2). 

Os grãos considerados referem-se a 15 produtos pesquisados mensalmente pela 

CONAB, a saber: algodão – caroço, amendoim, arroz, aveia, canola, centeio, cevada, 

feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, trigo e triticale. O maior crescimento da 

produção em comparação à área pode ser visto, também, por meio do aumento da 

produtividade média desses 15 produtos pesquisados, a qual, praticamente, dobrou 

entre as safras de 1976/1977 e 2020/2021 (Figura 2). 
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Figura 2. Série Histórica de área plantada, produção colhida e produtividade no período 
de 1976/1977 a 2020/2021. Fonte: CONAB (2022). 

 

As fortes expansões da produção agrícola e da produtividade dos fatores também 

geraram impactos positivos, em termos ambientais, visto que houve redução da 

necessidade relativa no uso de fatores tradicionais de produção, principalmente terra. 

Um efeito “poupa-terra” pode ser facilmente obtido da subtração da necessidade 

estimada de área a ser cultivada com a produtividade de 1976/1977 a fim de atingir a 

produção de 2020/2021 (calculada em 204,1 milhões de hectares) contra o total de área 

realmente cultivada em 2020/2021 (estimado em 70,1 milhões de hectares). Assim, um 

efeito “poupa-terra” de 134,0 milhões de hectares pode ser obtido, reforçando que a 

agricultura brasileira, além de pujante, tem sido bem-sucedida na conservação do meio 

ambiente (EMBRAPA, 2018). 

A mesma lógica se aplica à produção de carnes que, no período de 1990 a 2016, 

teve um incremento de 252% na produção de carne suína, 448% de aves e 85% de 

bovinos (EMBRAPA, 2018) sem aumentos significativos da área de produção.  

Desta forma, em 2021, a agropecuária respondeu por 27,6% do PIB nacional, 

sendo que 22,6 % do PIB agropecuário foi devido às indústrias e 42,9 % ao setor de 

serviços (CEPEA; CNA, 2022). Em 2021, a agropecuária respondeu por 20,2 % dos 

empregos (BARROS et al., 2022a) e 43% das exportações (BRASIL, 2021). É bom frisar 

que o Brasil só exporta seus excedentes de produção.  

Neste contexto, é lícito afirmar que nossa segurança e soberania alimentar só foram 

conseguidas com os recentes desenvolvimentos técnico-científicos na produção 

agropecuária. E isso foi obtido com o foco em tecnologia, como demonstra a análise de 
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Produtividade Total dos Fatores (PTF). A PTF demonstra que o crescimento produtivo 

do setor agropecuário brasileiro é fortemente baseado em ciência e tecnologia. 

Verificando-se os resultados sobre os índices de mão de obra, terra e capital, vê-se como 

principal traço a tendência de redução do emprego de mão de obra e terra, bem como o 

aumento do uso de capital (resultante da agregação dos valores de máquinas agrícolas 

e de defensivos e fertilizantes). Essa foi uma importante transformação da agricultura em 

direção à sua modernização. Alves et al. (2012) corroboram essa afirmação quando 

apontaram, com base nos censos agrícolas de 1995/1996 a 2006, que a tecnologia, 

como fator isolado, foi o que mais contribuiu para o crescimento da produção (50,6 e 

67,4%, respectivamente) em contraste com outros fatores como o trabalho e a terra. As 

análises mais recentes de PTF demonstram, também, que essa tendência se mantém, 

indicando, ainda, que o Brasil lidera a PTF mundial desde o início do século 21 

(GASQUES et al, 2022). 

Considerando um outro fator de produtividade, a mão-de-obra, verifica-se que o 

perfil de instrução da população ocupada no agronegócio demonstra um crescimento 

importante para todas as escolaridades, inclusive a de nível superior. Além disso, 

observa-se que a população ocupada no agronegócio, além de recuperar os postos 

perdidos durante a crise da COVID-19, apresentou, no ano de 2021, um crescimento 

real, já que o número obtido foi o maior desde 2015 (Figura 3). Neste contexto, destaca-

se o aumento de empregos nas agroindústrias e nos agrosserviços (BARROS et al. 

2022b).  

 

                       

Figura 3. Mercado de trabalho do agronegócio brasileiro no período de 2012 a 2021. 
Fonte: BARROS et al. (2022a). 
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CONCLUSÃO 

Em função da crise na cadeia de suprimentos originada pela pandemia da COVID-

19 e intensificada pela invasão da Ucrânia pela Rússia, o pensamento da 

autossuficiência, ou desglobalização, volta à tona em todas as áreas, notadamente, 

naquelas ligadas à alimentação humana e, indiretamente, animal. Mas, é lógico que nem 

todas as Nações têm condições de atingir esse patamar. Nesse contexto, o Brasil 

aparece como um dos poucos países que ainda têm condições de elevar sua produção 

de alimentos em virtude da quantidade de terras e água (das chuvas) aptas à utilização 

agropecuária, sem que, para isso, seja necessário fazer nenhum desmatamento. Basta, 

tão somente, incorporar ao sistema produtivo as áreas degradadas de pastagens mal 

conduzidas. No entanto, essa oportunidade derivada de nossa pujança deságua em 

fortes ameaças ao Desenvolvimento e, em última instância, à Soberania Nacional 

travestidas de diversas formas e fontes, como tentou-se apresentar no presente trabalho. 

Como tratado no presente trabalho, o agronegócio brasileiro tem presença 

marcante na maioria das expressões do Poder Nacional, sendo um dos principais fatores 

para o desenvolvimento econômico e social do país. Por isso, urge que o Ministério da 

Defesa e o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento aumentem o diálogo 

sobre os riscos e ameaças ao agronegócio no escopo da Segurança e da Defesa 

Nacional.  

É preciso embasar o Governo Brasileiro com um elenco de cenários futuros que 

auxiliem nossos principais gestores (p.e., na área Econômica, de Planejamento e da 

Casa Civil) na tomada de decisão na área agropecuária que não seja só o de vender. 
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